[bookmark: _GoBack]Encontro do 18º Domingo do Tempo Comum
Dia 05 de Agosto de 2018 - Ano B
Tema: “A pessoa de Jesus para saciar nossa fome”

Acolhida:
- Convidados colocam-se ao redor da mesa onde há a Bíblia, um pãozinho e uma vela.
- Quem anima acolhe espontaneamente os presentes, desejando para todos, as boas-vindas. A seguir, pergunta sobre os acontecimentos que marcaram a semana que passou. - Deixar falar, mas sem prolongar muito.
- Iniciemos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. T. Amém.

Refrão: Cantado, se possível, ou lido, repetindo: “Estaremos aqui reunidos como estavam em Jerusalém, pois, só quando vivemos unidos, que o Espírito Santo nos vem”.

Motivando o Encontro:
Um dia, numa partilha, igual à nossa, uma pessoa disse: “Eu, quando passo por um grande aborrecimento e não encontro ninguém para me dar apoio, entro numa loja e compro algo para me consolar…”. Alguém já usou este meio para ser feliz…? (Deixar falar, sem demorar exageradamente). Vamos ouvir, então, a Palavra de Deus, relembrando que, uma vez, depois da saída do Egito, atravessando o deserto, o povo de Deus teve fome e reclamou, diante de Deus, da falta de comida. Deus atendeu ao seu pedido, mas lamentou a falta de fé desse seu povo.

Leitura do Evangelho: Jo 6, 24-35

Reflexão:
- Habitualmente, na nossa oração, pedimos o quê?
- O povo, em volta de Jesus, ficou contente com a multiplicação dos pães. Eles comeram à vontade. Jesus não parece satisfeito com a atitude deles. O que será que Jesus queria?
- Na primeira leitura (Ex. 16, 2-15), o povo comeu “o pão que o Senhor lhes deu para seu alimento” (v.15) Com Jesus é mais uma vez pão que Deus quer distribuir?
- “Tomai e comei”, ouvimos de Jesus na celebração da Eucaristia. Na comunhão, recebemos somente o “pão consagrado”?; Somente a palavra dele?; Ou a Pessoa dele em comunhão com a nossa?
- O que significa, na nossa vida diária, “alimentar-se de Jesus? ” (Procurar nele a nossa orientação…).

Contemplação:
No silêncio, com fundo musical bem suave, contemplar Jesus na Santa Ceia, dizendo-nos: “Eis o meu corpo… Meu sangue para vocês, para você…”.

Preces:
- Pelas equipes litúrgicas das nossas comunidades, para que saibam criar nas celebrações um clima de recolhimento que faça sentir a Presença do Senhor, rezemos:
T: Senhor, atendei-nos!

- Pelos catequistas de Primeira comunhão e de Crisma, para que o Espírito os ilumine na sua responsabilidade junto aos catequizandos, rezemos:
T: Senhor, atendei-nos!

- Por todos nós, cristãos, para que nossa comunhão na Eucaristia seja vivenciada sempre como um encontro pessoal com o Deus vivo, rezemos:
T: Senhor, atendei-nos!

(Abrir espaço para que cada membro do grupo coloque suas intenções).

Pai Nosso - (Lembrando o nosso pedido: “dá-nos hoje o pão de cada dia…”).

Oração:
Estamos aqui, Senhor, para saciar a nossa fome de amor e de vida em plenitude. Que a vossa Palavra, lida e meditada entre irmãos e irmãs, seja o nosso alimento e a luz do nosso caminhar. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém!

Compromisso para a semana:
- 10 minutos de adoração diante do Santíssimo.
- Comparar os gastos em dinheiro e as energias para conseguir bens materiais com os gastos em dinheiro e energias para conseguir uma maior comunhão com Jesus.

Encerramento:
Relembrando Maria que, tantas vezes, amassou o pão em casa e que nos doou seu Filho, rezemos uma dezena do Rosário.
